
    
      Epistulae I, 1-30

      
        	
          Sobre Esta Obra
          

        

        	
          stoa0040.stoa011
          

        

        	
          Sobre a Vitae Press
          

        

        	
          Creditos
          

        

      

    
  
    
      Epistulae I, 1-30

      Augustinus

      Traduzido do latim original

      Vitae Press

      Biblioteca Patristica

    

  
    
      Primeira edicao digital 2025

      Publicado por Vitae Press

      

      Texto original em dominio publico.

      Traducao © 2025 Vitae Press. Todos os direitos reservados.

      

      Nenhuma parte desta traducao pode ser reproduzida, distribuida ou transmitida de qualquer forma sem autorizacao previa por escrito do editor, exceto para breves citacoes em resenhas criticas.

      
        Esta traducao foi produzida com assistencia de IA (DeepSeek V3) e revisada para precisao. Versos biblicos seguem a Biblia Almeida Revista e Corrigida. O texto original e da edicao critica Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL).

      

    

  
    Sobre Esta Obra

    Agostinho de Hipona (354-430 d.C.) é uma das figuras mais centrais e influentes da história do pensamento ocidental. Nascido no norte da África romana, sua trajetória pessoal, da retórica pagã à conversão ao cristianismo, narrada nas "Confissões", e seu imenso legado intelectual o consagram como o maior dos Padres da Igreja latina. Como bispo de Hipona, combateu heresias, formulou doutrinas fundamentais e, através de sua vastíssima obra, moldou a filosofia, a teologia e a espiritualidade cristãs por séculos, sendo uma ponte decisiva entre a antiguidade clássica e a Idade Média.

    Este volume, correspondente à primeira parte do tomo 34 do Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL), reúne um conjunto diversificado de textos do início de sua produção. Ele contém as primeiras trinta cartas de sua extensa correspondência ("Epistulae I, 1-30"), que revelam o pastor, o polemista e o conselheiro em diálogo com fiéis, amigos e adversários. Acompanham-nas obras de outros autores, incluindo a "Chronica", um registro histórico, a "Vita Sancti Martini", biografia do famoso bispo de Tours escrita por Sulpício Severo, e os "Dialogi" deste mesmo autor. O volume se encerra com um apêndice de cartas ("Epistulae (Appendix)") de autoria ou relevância agostiniana.

    A importância histórica e teológica deste material é considerável. As cartas de Agostinho são janelas privilegiadas para o cotidiano da Igreja do século V, seus conflitos doutrinários (como o donatismo e o pelagianismo, que aqui começam a surgir), e a aplicação prática de suas reflexões. Elas complementam suas grandes obras sistemáticas, mostrando o pensador em ação. Já os textos de Sulpício Severo, amplamente lidos na época, ilustram o contexto cultural e devocional do monaquismo ocidental, que tanto influenciaria Agostinho e sua visão de comunidade. Juntos, estes escritos formam um painel rico dos primórdios do cristianismo latino em sua fase de consolidação doutrinal e institucional.

    A presente tradução tem como base a edição crítica de referência preparada por Al. Goldbacher para o CSEL em 1895. O Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum, iniciado no século XIX, estabeleceu-se como uma coleção filológica monumental, oferecendo textos latinos patrísticos com o máximo rigor científico, a partir da colação dos melhores manuscritos disponíveis. Utilizar esta edição como matriz garante ao leitor de língua portuguesa o acesso direto ao texto de Agostinho em sua forma mais fidedigna e autorizada, permitindo um estudo e uma apreciação seguros de seu pensamento e de seu contexto literário imediato.
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Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que o soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te a ti e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Pois, naquele tempo, ardia tanto o zelo das diversas seitas, que nada havia a temer senão a aprovação do falso. E, no entanto, cada um, afastado daquilo que julgava manter firme e inabalável por tais argumentos, buscava outra coisa com tanto mais constância e cautela quanto maior era a diligência nos costumes e se sentia que a verdade mais profunda e intricada se ocultava na natureza das coisas e das almas. Por outro lado, hoje é tão grande a fuga do trabalho e o descuido das boas artes, que, assim que soa a opinião dos mais agudos filósofos de que nada pode ser compreendido, abandonam as mentes e as cobrem para sempre. Pois não ousam crer-se mais perspicazes do que aqueles, para que lhes pareça possível o que Carnéades, com tanto estudo, engenho, ócio, enfim, com doutrina tão vasta e variada, e finalmente com vida tão longa, não pôde encontrar. Se, porém, lendo com alguma resistência contra a preguiça os mesmos livros pelos quais se mostra, por assim dizer, negada à natureza humana a percepção, adormecem em tal torpor, que nem mesmo ao som da trombeta celestial despertarão.

Portanto, visto que considero muito grato o teu fiel juízo sobre os meus livretos e deposito tanto peso em ti, que nem o erro possa cair na tua prudência nem a dissimulação na amizade, peço-te sobretudo que consideres mais diligentemente e me escrevas de volta se aprovas o que, no final do terceiro livro, talvez mais suspeitosamente do que com certeza, contudo mais útil, creio eu, do que incrível, julguei que se devia crer. De fato, seja como for aquela escrita, não me agrada tanto, como escreves, por ter vencido os Acadêmicos — pois escreves isto talvez mais amorosamente do que verdadeiramente —, quanto por ter arrancado de mim o mais odioso freio, pelo qual, do seio da filosofia, pela desesperança da verdade, que é o alimento da alma, eu era refreado.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Não sei se devo pensar que isso aconteceu por causa de algum, por assim dizer, lisonjeio teu, ou se realmente é assim que a coisa se passa, incerto está para mim. Pois de repente aconteceu e não foi suficientemente deliberado, até que ponto deve ser confiado à fé. Esperas, o que é isso? O que pensas? Quase me persuadiste de que não sou de fato bem-aventurado, pois isso é propriedade somente do sábio, mas certamente quase bem-aventurado, como dizemos um homem quase homem em comparação com aquele homem que Platão conhecia, ou quase redondo e quase quadrado aquilo que vemos, quando estão longe daquilo que a mente de poucos vê. Pois li tuas cartas à luz da lâmpada, já após a ceia; logo em seguida era a hora de deitar, mas não também a de dormir; de fato, por muito tempo deitado comigo na cama pensei e tive estas conversas, o próprio Agostinho com Agostinho: «Não é verdade que agrada a Nebrídio, que sejamos bem-aventurados? De modo algum; pois que ainda somos insensatos nem ele mesmo ousa negar. E se também aos insensatos sobrevém a vida bem-aventurada? Duro! Como se realmente fosse pequena ou qualquer outra miséria senão a própria insensatez. Donde, então, lhe pareceu isso? Ou, lidos aqueles livrinhos, até mesmo ousou crer que sou sábio? Não é tão temerária a alegria exultante, especialmente de um homem, de cujo peso consideramos, bem sabemos. Aquilo, portanto, é: escreveu o que julgou que nos seria dulcíssimo, porque também lhe foi doce tudo quanto pusemos naquelas cartas, e escreveu regozijando-se e não cuidou do que deveria ser confiado à pena alegre. E se tivesse lido os Solilóquios? Regozijar-se-ia muito mais abundantemente e, no entanto, não encontraria algo mais, para me chamar, do que bem-aventurado. Rapidamente, portanto, derramou sobre mim o nome supremo

2 tolice A 16 a mim sábio R 17 especialmente F presente MAB (como parece 1 acima t principalmente) 19 está apagado m. 2 Pl escreve A que«**para nós (não foi) P 22 solilóquios (o segundo loquia apagado) P 23 mais exultante M + nem reservou para si algo, que de mim mais alegre afirmasse. Vede, o que a alegria faz.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, já desde então em nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um mesmo corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, esforçamo-nos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos separarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam as coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que vejamos tua face ainda na carne! Não apenas um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se quiseres recompensar-me com algum dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles fossem publicamente embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei toda aquela passagem. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua epístola não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, desejassem solenemente exibir, nos dias santos de celebração, aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Isto me agradou escrever a ti. Pois me deleita que me agradeces, se nada te oculto, o que me vier à boca, e que te alegres, porque assim te agrado. Diante de quem, então, mais livremente posso ser insensato, do que diante daquele a quem não posso desagradar? Mas se está no poder da fortuna, que um homem ame a outro homem, vê quão feliz sou, eu que das coisas fortuitas tanto me alegro e tais bens, confesso, desejo que me cresçam abundantemente. Os bens da fortuna, porém, os mais verdadeiros sábios, os quais só a eles é justo chamar felizes, nem quiseram temer nem cobiçar — ou serem cobiçados? Tu verás. E aconteceu bem. Pois quero que me faças conhecedor desta declinação. Pois quando junto palavras semelhantes, fico mais incerto. Pois assim é: desejo como fujo, como sou sábio, como lanço, como tomo; mas se fugir ou fugir, se ser sábio ou sapi é o modo infinito, ignoro. Poderia atentar em lançar e tomar, se não temesse, que me tomasse e por escárnio me lançasse, para onde quisesse, aquele que convencesse que lançado e tomado é uma coisa, fugido, desejado, sabido é outra. Os quais também três se a penúltima é longa e flexionada, ou se devem pronunciar com grave e breve, igualmente não sei. Te provocaria a uma epístola mais longa; peço, que te leia um pouco mais demoradamente. Pois não posso dizer tanto, quanto é prazeroso ler-te.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que o soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demora o jovem, a quem enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do Um nos separarmos.

É assim, meu Agostinho? Ofereces fortaleza e tolerância aos negócios dos cidadãos e ainda não te é concedida aquela tão desejada cessação? Pergunto, quem te interpela, sendo tu um bem tão grande entre os homens? Creio que são aqueles que não sabem o que amas, o que desejas. Não tens nenhum amigo que lhes refira teus amores? Nem Romaniano nem Luciniano? Que ao menos me ouçam. Eu clamarei, eu testemunharei que amas a Deus, que desejas servi-Lo e a Ele aderir. Eu te desejaria chamar para minha propriedade rural e ali repousar. Pois não temerei ser chamado de sedutor teu por teus cidadãos, aos quais amas demasiadamente e por quem és demasiadamente amado.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu Senhor, unânime, ao reconhecer-te em teus santos e piedosos labores, sem que o soubesses, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demora o jovem, a quem enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos conter por mais tempo tanto o nosso dever quanto o desejo ardentíssimo do teu discurso. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as nossas primeiras cartas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do Um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romanus e Agilis, os quais, como a nós mesmos, te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão altas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar por nós contigo.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles, em nome da religião pública, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos a serem celebrados, desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Nesta vasta floresta de imagens, creio que não te parece que aquele primeiro tipo pertença à alma, antes que ela se apegue aos sentidos; nem é preciso discorrer mais sobre isso. Dos dois restantes, ainda se poderia justamente questionar, se não fosse evidente que a alma é menos sujeita às falsidades antes de ter experimentado a vaidade das coisas sensíveis e dos sentidos. Mas quem duvidaria que essas imagens são muito mais falsas do que essas coisas sensíveis? Pois aquilo que pensamos e cremos ou fingimos, ou são completamente falsos em todos os aspectos, e certamente, como percebes, são muito mais verdadeiros aqueles que vemos e sentimos. Já naquele terceiro tipo, qualquer espaço corporal que eu tenha figurado na mente, embora o pensamento pareça tê-lo produzido por meio de razões das disciplinas que de modo algum enganam, convenço-me novamente, pelas próprias razões que o acusam, de que é falso. De modo que, de forma alguma, creio que a alma, ainda não sentindo pelo corpo, ainda não açoitada pela substância mortal e fugaz através dos sentidos mais vãos, tenha jazido em tão grande ignomínia da falsidade.

Donde, pois, acontece que, aquilo que não vemos, pensamos? O que supões, senão que há uma certa força inerente à alma de diminuir e aumentar, a qual, aonde quer que vá, necessariamente traz consigo? Esta força pode ser observada principalmente nos números. Por ela se dá que, por exemplo, a imagem de um corvo, como que posta diante dos olhos — a qual, evidentemente, é conhecida pelas vistas —, subtraindo-se e acrescentando-se certos elementos, seja conduzida a qualquer imagem que de modo algum jamais tenha sido vista. Isto acontece, de modo que, por costume, revolvendo-se tais coisas nas mentes, figuras deste tipo invadam os pensamentos como que por própria vontade. É permitido, portanto, à alma que imagina, a partir daquilo que os sentidos lhe trouxeram, subtraindo, como foi dito, e acrescentando, gerar aquelas coisas que de modo algum atinge por inteiro através de nenhum sentido; mas partes delas havia tocado em outras e outras coisas. Assim nós, crianças nascidas e criadas no interior, mesmo vendo água num pequeno cálice já podíamos imaginar os mares, ao passo que o sabor dos morangos e das cerejas, antes de os provarmos na Itália, de modo algum vinha à mente. Daí é que, desde a primeira idade, os cegos, quando interrogados sobre a luz e as cores, não encontram o que responder; pois não sofrem nenhumas imagens coloridas, já que não sentiram nenhumas.

Após estas coisas, entreguei o livro e, ordenada a oração, tanto quanto pude e tanto quanto o perigo a mim mesmo pressionava e o Senhor se dignava suprir as forças, coloquei diante dos olhos deles o perigo comum, tanto daqueles que nos foram confiados, quanto nosso, que prestaríamos contas deles ao Príncipe dos pastores, por cuja humildade, insignes afrontas, bofetões e cusparadas no rosto, e as palmas e a coroa de espinhos e a cruz e o sangue, supliquei que, se a si mesmos tivessem ofendido em algo, ao menos se compadecessem de nós e considerassem a inefável caridade do venerável ancião Valério para comigo, que não hesitou impor-me, por causa deles, tão perigoso encargo de tratar das palavras da verdade, e a eles frequentemente disse que suas orações haviam sido ouvidas acerca de nossa chegada, da qual se alegrou, não certamente por termos vindo para a morte comum ou para o espetáculo da morte deles, mas para o esforço comum em direção à vida eterna. Finalmente, também disse que era certo e confiava naquele que não sabe mentir, que pela boca de seu profeta prometeu acerca de nosso Senhor Jesus Cristo, dizendo: Se seus filhos deixarem a minha lei e não andarem nos meus preceitos, se profanarem as minhas ordenanças, visitarei com vara as suas transgressões e com açoites as suas iniquidades; a minha misericórdia, porém, não retirarei dele. Portanto, confiava que, se desprezassem estas coisas tão grandes que lhes foram lidas e ditas, ele os visitaria com vara e com açoite e não permitiria que fossem condenados com este mundo. Nesta queixa, assim se procedeu que, pela magnitude do negócio e do perigo, nosso protetor e governador oferecia ânimo e capacidade. Não fui eu que comovei as lágrimas deles com minhas lágrimas, mas, quando tais coisas eram ditas, confesso, prevenido pelo choro deles, não pude conter o meu. E quando já tínhamos chorado juntos, com a mais plena esperança de sua correção, chegou ao fim o meu discurso.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Embora conhecedor do meu ânimo sejas, talvez ignores, contudo, quanto deseje fruir de tua presença. Mas este tão grande benefício Deus concederá um dia. Li tua recentíssima epístola, na qual te queixaste da solidão e de certa deserção por parte de teus familiares, com os quais a vida é dulcíssima. Mas que outra coisa aqui te direi, senão aquilo que não duvido que faças? Recolhe-te ao teu ânimo e eleva-o a Deus, quanto possas. Pois ali tens com mais certeza a nós, não por imagens corpóreas, das quais agora em nossa recordação é necessário usar, mas por aquele pensamento pelo qual entendes que não estamos juntos pelo lugar.

Ao considerar tuas cartas, nas quais respondi a grandes questões que sem dúvida procuras, aquela me aterrorizou veementemente, pela qual perguntas como acontece que certos pensamentos e sonhos nos sejam inseridos pelas potestades superiores ou pelos demônios. Pois é uma questão importante, a qual tu também, pela tua prudência, percebes que não deve ser respondida por carta, mas ou por conversa presente ou por algum livrinho. Tentarei, no entanto, conhecendo teu engenho, pre-semear algumas luzes desta questão, para que ou tu mesmo teças o restante contigo ou de modo algum desesperes de poder chegar a uma investigação provável de assunto tão grande.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, aquele fruto de que se alimentam os olhos dos expectadores das coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser dita temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, como ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só aos nossos desejos se conferiria grande alegria, mas também às nossas mentes cresceria luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romano e Ágilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usufruam especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, o farás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles, em nome da religião pública, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles líderes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos de celebração desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Podem estes assuntos ser tratados de maneira muito ampla e conduzidos a um conhecimento mais seguro e pleno por meio de muitos testemunhos das coisas. Mas a esta epístola, acrescenta aquela que recentemente te enviei sobre as imagens e sobre a memória, e examina-a com mais diligência; pois, pela tua resposta, pareceu-me que o assunto foi por ti compreendido de maneira menos completa. A esta, portanto, que agora lês, quando tiveres acrescentado aquela, o que ali foi dito sobre uma certa faculdade natural da alma, que diminui e aumenta qualquer pensamento, talvez já não te perturbe, de onde acontece que também as formas dos corpos, que nunca vimos, sejam formadas em nós, seja pensando, seja sonhando.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma caridade quase antiga. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por tua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do único nos afastarmos.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto de que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser dita temporal nos espirituais, aos quais também a eternidade dos corpos a ressurreição concederá, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só aos nossos desejos seria conferida grande alegria, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também aos ausentes podes conceder, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que especialmente usem do afeto da tua caridade. Sabes, pois, quão altas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, seguramente o farás. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus contigo, como está, permaneça eternamente, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejadíssimo. A todos os santos em Cristo, quais não duvidas que a ti se unem, de nossa parte saúda. Recomenda-nos a todos os santos, para que dignem-se orar contigo por nós.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através das tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por tua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do Um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão altas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que eles nunca foram encontrados na história publicamente embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não foi escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles líderes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos quebrar os corações destes, que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos de celebração desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, embora ausente, em teus santos e piedosos labores, abracei-te com toda a mente e apressei-me a dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demora o jovem que enviamos antes do inverno para saudar-te, a ti e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos conter por mais tempo nem nosso dever nem o desejo ardentíssimo de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Não me agrada escrever-te o habitual, nem me é permitido o novo. Pois, de um lado, vejo que não te ocorre, de outro, não me sobra tempo. Pois desde que parti de ti, não me foi dada nenhuma oportunidade, nenhum lazer para tratar e considerar aquelas questões que costumamos investigar entre nós. Na verdade, as noites invernais são demasiado longas e nem todas são por mim dormidas; mas, quando há lazer, apresentam-se mais coisas a serem pensadas, que, por serem incertas, exigem lazer. Que farei, então? Calado diante de ti, ou em silêncio? Nem uma coisa nem outra desejas, nem uma nem outra quero. Portanto, age e acolhe o que pôde forjar de mim a última parte da noite, durante a qual se estendeu a escrita desta carta.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não peses o amor que temos por ti apenas pelo dever ou pelo tempo das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do único nos afastarmos.

Aqui talvez digas, embora as coisas corpóreas não possam ser percebidas, muitas coisas que pertencem ao corpo podemos, contudo, perceber de modo inteligível, como é o caso de sabermos que existe o corpo. Pois quem negaria, ou quem confessaria que isto é mais verossímil do que verdadeiro? Assim, embora o próprio corpo seja verossímil, é, no entanto, Verdadeíssimo que na natureza existe algo desse tipo. Portanto, o corpo é sensível, mas o ser do corpo é julgado inteligível; pois não poderia ser percebido de outra forma. Assim, não sei o que é aquilo, sobre o qual investigamos, o corpo, no qual se pensa que a alma se apoia, para passar de um lugar a outro, embora, mesmo que não seja por nossos sentidos, contudo, por certos sentidos muito mais vigorosos seja sensível, se, todavia, existe, pode ser conhecido inteligivelmente.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que não se encontra na história que eles fossem publicamente encontrados embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos de celebração desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Preferi responder às tuas mais recentes cartas, não porque tenha desprezado as tuas questões anteriores ou porque me tenham agradado menos, mas porque, ao responder, empreendo coisas maiores do que imaginas. Pois, ainda que tenhas prescrito que te deva enviar uma carta mais longa do que a mais longa, não temos, contudo, tanto ócio quanto supões e quanto sabes que sempre desejamos e ainda desejamos. Não perguntes por que assim é; pois mais facilmente exporia aquelas coisas pelas quais sou impedido, do que o motivo pelo qual sou impedido.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém também por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um mesmo corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivemos de um só pão, caminhamos por uma só via, habitamos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d'Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que eles nunca foram encontrados na história publicamente embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não foi escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles líderes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos quebrar os corações daqueles que, sendo homens do Novo Testamento, nos dias santos de celebração desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do Antigo Testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te, a ti e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não peses o amor que temos por ti apenas pelo dever ou pelo tempo das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Enfim, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, pelo homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Enfim, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do Um nos separarmos.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com um colóquio familiar e fraterno por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através das tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por tua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, esforçamo-nos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que vejamos tua face também na carne! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romano e Ágilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, farás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar por nós contigo.

Mas, adiante, retiro-me deste combate, velho e enfraquecido, e sigo de bom grado a opinião do retor mantuano: "Traga a cada um o seu prazer". Depois disso, não duvido, ó homem excelente, que te desviaste da minha seita, que esta carta, arrebatada pelo furto de alguns, perecerá nas chamas ou por qualquer outro meio. E se isso acontecer, será perda do papel, não do nosso discurso, cuja cópia conservarei perpetuamente junto a todos os religiosos. Os deuses te guardem, por meio dos quais e do Pai comum deles e de todos os mortais, todos os mortais, que a terra sustenta, veneramos e cultuamos de mil modos com uma discórdia concordante.

Estamos tratando de algo sério entre nós, ou é teu prazer brincar? Pois, como tua carta fala, se foi pela fraqueza da própria causa ou pela cortesia dos teus costumes que preferiste ser mais gracejador do que mais preparado, tenho incerteza. Primeiro, foi feita uma comparação entre o monte Olimpo e o vosso fórum, a qual não sei a que propósito serviu, a não ser para me lembrar que naquele monte Júpiter acampou, quando travava guerra contra o pai, como ensina aquela história, que vossos também chamam de sagrada, e naquele fórum me recordasse que há duas estátuas, um Marte nu, outro armado, cujo demônio, hostilíssimo aos cidadãos, uma estátua humana, com três dedos estendidos, colocada em frente, reprimia. Acaso, então, eu jamais teria acreditado que, feita menção daquele fórum, quisesses renovar em mim a memória de tais divindades, a não ser que preferisses brincar mais do que tratar com seriedade? Mas aquilo, claramente, que disseste que tais deuses são certos membros de um único grande Deus, admoesto-te, porque te dignas, que te abstenhas grandemente de tais sacrilégios gracejos. Se, de fato, dizes aquele Deus único, sobre o qual, como foi dito pelos antigos, doutos e indoutos concordam, dizes tu que são membros d'Ele aqueles cuja já desumanidade ou, se preferes, potência, a imagem de um homem morto reprime? Mais coisas poderia dizer aqui; pois vês, pela tua prudência, quão amplamente esse campo se abre à repreensão. Mas a mim mesmo me contenho, para que não seja considerado agir contigo mais retoricamente do que veridicamente.
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Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, esforçamo-nos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do Um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também esta graça nos conceda o dom de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas promessas o Altíssimo faz ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

O que dizes, porém, de que os vossos ritos são preferidos aos nossos, porque vós cultuais publicamente os deuses, enquanto nós nos reunimos em assembleias mais secretas, primeiro te pergunsto isto: como te esqueceste daquele Líber, que julgais dever ser confiado apenas aos olhos de poucos iniciados? Em seguida, tu mesmo julgas não ter desejado fazer outra coisa, ao mencionares a celebração pública dos vossos ritos, senão colocar diante de nossos olhos, como num espelho, os decuriões e os principais da cidade, pelas ruas de vossa cidade, entregues ao delírio e à fúria. Nessa celebração, se estais possuídos pela divindade, certamente vedes quão terrível é aquilo que arrebata a mente; se, porém, fingis, que segredos são esses, ainda que em público? Ou a que se destina uma mentira tão vergonhosa? Além disso, por que não profetizais o futuro, se sois videntes? Ou por que despojais os circunstantes, se estais sãos?

Portanto, uma vez que nos fizeste recordar, por meio de tua carta, estas e outras coisas que agora considero deverem ser omitidas, por que motivo zombaríamos nós de vossos deuses, os quais por ti mesmo são sutilmente escarnecidos, como não percebe quem conhece teu engenho e lê tuas cartas? Assim, se desejas tratar conosco algo sobre estes assuntos, que seja condizente com tua idade e prudência, e que finalmente possa ser exigido com justiça de nossos amados, segundo nosso propósito, busca algo digno de nossa discussão e tem o cuidado de falar em defesa de vossas divindades, de tal modo que não te consideremos defensor desleal da causa, pois nos lembras mais o que pode ser dito contra elas do que dizes algo em seu favor. Contudo, para resumir, a fim de que isto não te escape e te arraste, por imprudência, a injúrias sacrílegas, saiba que pelos cristãos católicos, em cuja cidade também está estabelecida uma igreja, nenhum morto é cultuado, e nada, em suma, é adorado como divindade que tenha sido feito e criado por Deus, mas somente o próprio Deus, que fez e criou todas as coisas. Estes assuntos serão discutidos mais amplamente, com o auxílio do verdadeiro e único Deus, quando eu souber que desejas tratá-los seriamente.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te a ti e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te a ti e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Uma vez que duas cartas te eram devidas, a parte foi cumulativamente mais que restituída, porque vês presente um de nós, de cuja boca, quando também a mim recebes, eu poderia não ter respondido, a não ser que o tivesse feito por ordem dele, por cuja partida parecia supérfluo o que fiz. Por isso, talvez fale contigo mais frutuosamente do que se estivesse presente, já que lês minha carta e ouves aquele em cujo peito sabes muito bem que eu habito. Com grande alegria considerei e dispus as cartas de tua santidade, porque elas manifestam tanto tua alma cristã, sem qualquer fingimento deste tempo iníquo, quanto tua amizade para conosco.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, em toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, através do homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, visto que somos membros de um só corpo, tenhamos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos separarmos.

Saudo muito o teu pequenino e desejo que ele cresça segundo os preceitos salutares do Senhor. Desejo e rogo também que à tua casa sobrevenha uma só fé e verdadeira devoção, a qual é somente católica. Para esta causa, se porventura julgas necessária alguma outra obra nossa, não duvides em reivindicá-la, confiando no Senhor comum e no direito da caridade. Isto, certamente, admoestaria à tua religiosíssima prudência, para que o temor de Deus não irracional, ou insiras no teu vaso mais fraco, ou o nutras com a leitura divina e grave colóquio. Pois quase ninguém é solícito acerca do estado da sua alma e, por isso, atento à vontade do Senhor a ser inquirida sem pertinácia, que, usando-se de um bom demonstrador, não discirna o que há entre qualquer cisma e a única católica.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não peses o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo tempo das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, em toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e a ti, por sua vez, no espírito, através do homem interior, quase reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se do único nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, os quais, como a nós mesmos, te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas promessas o Altíssimo faz ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se quiseres recompensar-me com algum dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Sauda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar por nós contigo.

E, como me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não só celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles fossem achados publicamente embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas a um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, peguei também o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua epístola não estava escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações destes, que, sendo homens do novo testamento, quisessem solenemente exibir, nos dias santos de celebração, aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Pois que responderei ao Senhor juiz? Não poderia já buscar essas coisas, estando impedido pelos negócios eclesiásticos? Se, portanto, Ele me disser: servo inútil, se uma propriedade da igreja sofresse algum caluniador, para cuja colheita dos frutos se dedica grande trabalho, negligenciando o campo que reguei com o meu sangue, se algo pudesses fazer por ela perante o juiz da terra, não irias, com o consentimento de todos, e até por ordem e coação de alguns, e, se fosse julgado contra ti, até atravessarias o mar? E deste modo, nem uma ausência tua de um ano ou mais seria reclamada, para que outro não possuísse a terra necessária não à alma, mas ao corpo dos pobres, cuja fome, no entanto, as minhas árvores vivas, se diligentemente cultivadas, saciariam muito mais facilmente e a mim mais agradavelmente. Por que, então, alegais que vos faltou tempo livre para aprender a minha agricultura? Dizei-me, que responderei? Rogo-vos. Ou porventura quereis que eu diga: o velho Valério, julgando que eu já estava instruído em todas as coisas, quanto mais me amou, tanto menos me permitiu aprender isso?

Lembrei-me também do capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde se diz acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos naquele lugar não são chamados senão de obras. Então perguntei entre quais frutos a embriaguez fosse nomeada, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após essas palavras, perguntei de que modo pela fruto da embriaguez seríamos reconhecidos como cristãos, os quais pelos frutos o Senhor ordenou que fossem conhecidos. Acrescentei também que se devia ler o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. E fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que, daqueles frutos da carne, não somente desejassem viver privadamente, mas também conferir honra à igreja e, se o poder lhes fosse dado, preencheriam todo o espaço de uma basílica tão grande com turbas de banquetes e de bêbados; quanto aos frutos espirituais, aos quais são convidados tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto por nossos gemidos, não querem oferecer a Deus ofertas e celebrar com estes principalmente as festas dos santos.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém também por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um mesmo corpo, temos uma só cabeça, somos banhados por uma só graça, vivemos de um só pão, caminhamos por uma só via, habitamos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d'Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, de fato, aquele fruto de que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal para os espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só aos nossos desejos seria conferida grande alegria, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente por esta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romano e Ágilis, a quem como a nós outros te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, na eternidade, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejável. A todos os santos em Cristo, quais não duvidas que a ti se unem, saúda de nossa parte. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles, em nome da religião pública, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos quebrar os corações destes, que, sendo homens do Novo Testamento, nos dias santos a serem celebrados, desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do Antigo Testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Mas o que era para ser lamentado então, agora deve ser removido não asperamente, mas, como está escrito, no espírito de brandura e mansidão. Pois as tuas cartas, indicadoras de caridade muito genuína, dão-me confiança para ousar conversar contigo como se conversasse comigo mesmo. Portanto, essas coisas não são removidas asperamente, quanto posso avaliar, nem duramente, nem de modo imperioso, mas mais ensinando do que ordenando, mais advertindo do que ameaçando. Pois assim se deve agir com a multidão, porém a severidade deve ser exercida sobre os pecados de poucos. E se algo ameaçamos, que seja com dor, anunciando das Escrituras a vindoura vingança, para que não se tema a nós mesmos em nosso próprio poder, mas a Deus em nossa palavra. Assim primeiro serão movidos os espirituais ou os próximos aos espirituais, pela autoridade dos quais e pelas advertências, embora brandíssimas, porém insistíssimas, o restante da multidão seja quebrantado.

Lembrei-me também do capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde se diz acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos, naquele lugar, não são chamados senão de obras. Então perguntei entre quais frutos a embriaguez fosse nomeada, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após essas palavras, perguntei de que modo, pelo fruto da embriaguez, seríamos reconhecidos como cristãos, os quais o Senhor ordenou que fossem conhecidos pelos frutos. Acrescentei também que se devia ler o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. E fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que, daqueles frutos da carne, não somente desejassem viver privadamente, mas também aspirassem a receber a honra da igreja e, se lhes fosse dada a autoridade, enchessem todo o espaço de uma basílica tão grande com turbas de banquetes e de embriagados; quanto aos frutos espirituais, para os quais eram convidados tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto pelos nossos gemidos, não querem oferecer a Deus ofertas e celebrar com estes, principalmente, as festas dos santos.

Quanto à contenda e ao zelo, que me importa falar, quando esses vícios não são mais graves no povo, mas em nosso número? Ora, a mãe dessas enfermidades é a soberba e a avidez pelo louvor humano, que frequentemente gera também a hipocrisia. A esta não se resiste, a não ser que pelo frequente testemunho dos livros divinos seja incutido o temor e o amor de Deus, se, no entanto, aquele que age assim se apresentar como exemplo de paciência e humildade, assumindo para si menos do que lhe é oferecido, mas, contudo, recebendo daqueles que o honram nem tudo nem nada, e o que é recebido de louvor ou honra, não por causa de si mesmo, que deve estar inteiramente diante de Deus e desprezar as coisas humanas, mas por causa daqueles a quem não pode ajudar, se por excessiva humilhação se tornar desprezível. Pois a isto pertence o que foi dito: "Ninguém despreze a tua mocidade", quando aquele que disse isto, em outro lugar afirmou: "Se eu ainda agradasse aos homens, não seria servo de Cristo."

No dia seguinte, quando amanheceu o dia para o qual costumavam preparar gargantas e estômagos, anunciaram-me que alguns daqueles que estiveram presentes ao sermão ainda não haviam cessado de murmurar, e tanto prevalecia neles a força do pior costume, que usavam apenas aquela voz e diziam: 'Por que agora? Pois aqueles que antes não proibiram estas coisas não eram cristãos?' Ao ouvir isso, eu absolutamente não sabia que armadilhas maiores preparar para comovê-los; contudo, eu planejava, se julgassem que deveriam persistir, após ler aquele trecho do profeta Ezequiel: 'O atalaia é absolvido, se anunciar o perigo, ainda que aqueles a quem anuncia não queiram acautelar-se', sacudir minhas vestes e partir. Então, porém, o Senhor mostrou que não nos abandona e de que maneiras nos exorta a confiar n'Ele; pois, antes da hora em que subiríamos à cátedra, vieram a mim esses mesmos que eu ouvira terem se queixado do ataque ao antigo costume. Tendo-os recebido com brandura, conduzi-os com poucas palavras a um pensamento são. E quando chegou o momento da discussão, omiti a leitura que havia preparado, porque já não parecia necessária, e discorri brevemente sobre esta mesma questão, nada podendo apresentar contra aqueles que dizem: 'Por que agora?' senão também dizermos: 'Pois agora'.

Contudo, para que aqueles que antes de nós ou permitiram os tão evidentes pecados da multidão ignorante, ou não ousaram proibi-los, não parecessem ser alvo de algum insulto da nossa parte, expus-lhes a necessidade pela qual tais coisas pareceram surgir na igreja. Ou seja, após tantas e tão violentas perseguições, quando feita a paz, as multidões de gentios, desejando vir ao nome cristão, eram impedidas pelo fato de que costumavam consumir os dias festivos com seus ídolos em abundância de banquetes e embriaguez, e não podiam facilmente abster-se desses prazeres perniciosíssimos, ainda que antiquíssimos. Pareceu então a nossos maiores que a essa fraqueza se fizesse uma concessão temporária, e que celebrassem, após aqueles que abandonavam, outros dias festivos em honra dos santos mártires, ainda que com luxo semelhante, mas não com sacrilégio semelhante; e que, já ligados pelo nome de Cristo e submetidos ao jugo de tão grande autoridade, lhes fossem transmitidos os preceitos salvíficos da sobriedade, aos quais já não poderiam resistir, por causa da honra e do temor àquele que ordena. Por isso, já é tempo de que aqueles que não ousam negar-se cristãos, comecem a viver segundo a vontade de Cristo, para que aquilo que lhes foi concedido para que se tornassem cristãos, seja rejeitado quando já o são.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Eu, ao lamentar e chorar nesta região o costume dos homens, que, embora se gloriem do nome cristão, não hesitam em rebatizar cristãos, condenava com as palavras que podia; não faltaram elogiadores teus, que me diziam que tu não fazias tais coisas. Confesso, a princípio não acreditei. Depois, considerando que poderia acontecer que o temor de Deus invadisse a alma humana pensando na vida futura, para que se abstivesse de um crime tão manifesto, acreditei com alegria, que por tal propósito não quiseste estar demasiado afastado da Igreja Católica. Certamente buscava ocasião de falar contigo, para que, se fosse possível, fosse removida a pequena dissensão que restava entre nós, quando eis que, há poucos dias, foi anunciado que rebatizaste nosso diácono de Mutugenna. Lamentei veementemente, tanto a queda miserável dele quanto teu, irmão, crime inesperado. Pois conheço qual é a Igreja Católica. As nações são a herança de Cristo e os confins da terra são a possessão de Cristo. Vós também sabeis ou, se não sabeis, atentai; pode ser conhecido muito facilmente por quem quer. Portanto, rebatizar um homem herege, que recebeu estes sinais de santidade, que a disciplina cristã transmitiu, é totalmente pecado; mas rebatizar um católico é crime imaníssimo. Contudo, não acreditando plenamente, porque mantinha boa persuasão a teu respeito, fui eu mesmo a Mutugenna e, de fato, não pude ver aquele infeliz,
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Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser dita temporal nos espirituais, aos quais também a eternidade dos corpos a ressurreição concederá, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só aos nossos desejos seria conferida grande alegria, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também aos ausentes podes conceder, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que especialmente usufruam do afeto da tua caridade. Sabes, pois, quão altas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, seguramente o farás. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejável. Todos os santos em Cristo, quais não duvidas que a ti se unem, saúda de nossa parte. Recomenda-nos a todos os santos, para que dignem-se orar contigo por nós.

Portanto, o que fazes com tão piedoso e religioso ânimo, se de fato o fazes, para não repetires o batismo da Igreja Católica, mas antes aprová-lo como de uma única e verdadeiríssima mãe, que a todos os povos oferece o seio para regenerar e aos regenerados infunde os seios, como de uma única possessão de Cristo que se estende até os confins da terra — se isto verdadeiramente fazes, por que não irrompes em voz exultante e livre? Por que o tão útil esplendor de tua lâmpada ocultas debaixo do alqueire? Por que não, rasgadas e lançadas fora as peles velhas da servidão tímida, revestido antes da confiança cristã, sais e dizes: Eu conheço um só batismo consagrado e selado em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo; esta forma, onde a encontro, é necessário que eu aprove; não destruo o que reconheço como do Senhor, não insuflo o estandarte do meu Rei? A veste de Cristo, mesmo aqueles que a repartiram, não a violaram; e eles ainda não haviam crido que Cristo ressuscitaria, mas O viam morrendo. Se pelos perseguidores não foi rasgada a veste d'Ele pendente na cruz, por que pelos cristãos é destruído o sacramento d'Ele assentado no céu? Se nos tempos do antigo povo eu fosse judeu, quando não poderia ser outro melhor, teria certamente recebido a circuncisão. Este sinal da justiça da fé tanto valeu naquele tempo, antes de ser anulado pela vinda do Senhor, que o anjo teria sufocado o filho infante de Moisés, se a mãe, tomando uma pedra, não tivesse circuncidado o menino e por este sacramento afastado a perdição iminente. Este sacramento também refreou o rio Jordão e o fez retroceder à fonte. Este sacramento o próprio Senhor, ainda que o tenha anulado ao ser crucificado, contudo, ao nascer, o recebeu. Pois aqueles sinais não foram condenados, mas, com o advento de coisas mais oportunas, retiraram-se. Pois assim como o primeiro advento do Senhor removeu a circuncisão, assim o segundo advento removerá o batismo.

Pois assim como agora, depois que veio a liberdade da fé e foi removido o jugo da servidão, nenhum cristão é circuncidado na carne, assim também então, quando os justos reinarem com o Senhor e os ímpios forem condenados, ninguém será batizado, mas permanecerá para sempre aquilo que estas coisas prefiguram, isto é, a circuncisão do coração e a purificação da consciência. Se, portanto, naquele tempo eu fosse judeu e viesse a mim um samaritano que, abandonando aquele erro que até mesmo o Senhor reprovou, dizendo: "Vós adorais o que não sabeis; nós adoramos o que sabemos, porque a salvação vem dos judeus" – se, pois, ele quisesse tornar-se judeu, aquele samaritano que os samaritanos haviam circuncidado, certamente faltaria a audácia da repetição e seríamos forçados não a repetir, mas a aprovar o que fora feito na heresia, o que Deus ordenara. O que se, na carne de um homem circuncidado, eu não encontrasse lugar onde repetir a circuncisão, porque aquele membro é único, muito menos se encontra lugar em um único coração, onde se repita o batismo de Cristo. Por isso, vós que quereis duplicar o batismo, é absolutamente necessário que busqueis corações duplicados.

Então, devolvido o livro do Êxodo, exagerando o crime da embriaguez quanto o tempo permitia, tomei o apóstolo Paulo e, para mostrar entre quais pecados ela estava colocada, li aquele trecho: Se alguém que se chama irmão for fornicador, ou idólatra, ou avarento, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador, com o tal nem ainda comais. Gemendo, adverti com quanto perigo conviveríamos com aqueles que até em suas casas se embebedassem. Li também aquilo que não muito depois se segue: Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus. E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. Lidas estas coisas, disse para que considerassem como poderiam os fiéis ouvir: mas haveis sido lavados, aqueles que ainda tais imundícias da concupiscência, contra as quais se fecha o reino dos céus, em seu coração, isto é, no templo interior de Deus, permitem que existam.

Daí chegamos àquele capítulo: Ajuntando-vos, pois, num lugar, não é para comer a ceia do Senhor. Porque cada um toma antecipadamente sua própria ceia; e assim um tem fome e outro embriaga-se. Porventura não tendes casas para comer e beber? Ou desprezais a igreja de Deus? Recitado isto, recomendei mais diligentemente que nem mesmo banquetes honestos e sóbrios deveriam ser celebrados na igreja, uma vez que o apóstolo não disse: 'Porventura não tendes casas para vos embebedar?', como se apenas embebedar-se na igreja não fosse permitido, mas 'para comer e beber', o que pode ser feito honestamente, porém fora da igreja, por aqueles que têm casas, onde possam refazer-se com os alimentos necessários. E, no entanto, fomos conduzidos a estas angústias dos tempos corruptos e dos costumes dissolutos, de modo que ainda não desejamos banquetes modestos, mas ao menos o reino doméstico da embriaguez.

Recordei também o capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde se diz acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos naquele lugar não são chamados senão obras. Então perguntei entre quais frutos fosse nomeada a embriaguez, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas, porém, são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após essas palavras, perguntei de que modo pelo fruto da embriaguez seríamos reconhecidos como cristãos, os quais pelos frutos o Senhor ordenou que fossem conhecidos. Acrescentei também que se devia ler o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. E fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que, daqueles frutos da carne, não somente desejassem viver privadamente, mas também conferir honra à igreja e, se o poder lhes fosse dado, preencheriam todo o espaço de uma basílica tão grande com turbas de banqueteantes e embriagados; quanto aos frutos espirituais, aos quais são convidados tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto pelos nossos gemidos, não querem oferecer a Deus ofertas e celebrar com estes principalmente as festas dos santos.

Após isso, entreguei o códice e, feita a oração conforme ordenado, tanto quanto pude e tanto quanto o perigo a mim mesmo pressionava e o Senhor dignava-se conceder-me forças, coloquei diante de seus olhos o perigo comum, tanto deles, que nos foram confiados, quanto nosso, que deles teremos de prestar contas ao Príncipe dos pastores, por cuja humildade, insignes afrontas, bofetões e cusparadas no rosto, e golpes de palmas, e coroa de espinhos, e cruz e sangue, supliquei que, se a si mesmos tivessem ofendido em algo, ao menos se compadecessem de nós e considerassem a inefável caridade do venerável ancião Valério para comigo, que não hesitou em impor-me a mim, por causa deles, tão perigoso encargo de tratar das palavras da verdade, e a eles frequentemente disse que suas orações haviam sido ouvidas quanto à nossa vinda, da qual se alegrou, por termos vindo a ele não certamente para a morte comum ou para espetáculo da morte deles, mas para o esforço comum em direção à vida eterna. Por fim, disse também que era certo e que confiava naquele que não sabe mentir, que pela boca de seu profeta prometeu, acerca de nosso Senhor Jesus Cristo, dizendo: Se seus filhos deixarem a minha lei e não andarem nos meus preceitos, se profanarem os meus juízos, visitarei com vara as suas transgressões e com açoites as suas iniquidades; a minha misericórdia, porém, não retirarei dele. Confio, portanto, nele, que, se desprezassem estas coisas tão grandes que lhes foram litas e ditas, os visitaria com vara e com açoite e não permitiria que fossem condenados com este mundo. Nesta queixa, agiu-se de tal modo que, pela magnitude do negócio e do perigo, nosso Protetor e Governador oferecia ânimo e capacidade. Não fui eu que comovei as lágrimas deles com minhas lágrimas, mas, quando tais coisas eram ditas, confesso, prevenido pelo choro deles, não pude conter o meu. E quando já tínhamos chorado juntos, com a mais plena esperança de sua correção, chegou ao fim o meu discurso.

No dia seguinte, quando amanheceu o dia em que costumavam preparar suas gargantas e estômagos, foi-me anunciado que alguns deles, mesmo os que estiveram presentes ao sermão, ainda não haviam cessado de murmurar, e tanto prevalecia neles a força do pior hábito, que usavam apenas essa voz e diziam: 'Por que agora? Pois antes, aqueles que não proibiram estas coisas, não eram cristãos?' Ao ouvir isso, eu absolutamente não sabia que armadilhas maiores preparar para comovê-los; contudo, eu planejava, se julgassem que deveriam persistir, após ler aquele trecho do profeta Ezequiel: 'O atalaia será absolvido, se anunciar o perigo, ainda que aqueles a quem foi anunciado não queiram acautelar-se', sacudir minhas vestes e partir. Então, verdadeiramente, o Senhor mostrou que não nos abandona e de que maneiras nos exorta a confiar nEle; pois, antes da hora em que subiríamos à cátedra, vieram a mim esses mesmos que eu ouvira terem se queixado do ataque ao antigo costume. Tendo-os recebido com brandura, com poucas palavras os conduzi a um pensamento são. E quando chegou o momento da discussão, deixando de lado a leitura que havia preparado, porque já não parecia necessária, discorri brevemente sobre esta mesma questão, nada podendo apresentar contra aqueles que dizem: 'Por que agora?' senão também dizermos: 'Pois agora'.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, uma vez que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d'Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão altas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, como me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não só celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios jamais, e que não se encontra na história que eles, publicamente, em nome da religião, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas a um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, peguei também o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua epístola não foi escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, quisessem solenemente exibir, nos dias santos a serem celebrados, aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Mas, para que não ignores nada a meu respeito, saiba que o mais antigo dos pecadores, não há muito tempo, foi tirado das trevas e da sombra da morte; não há muito tempo, aspirou o espírito do sopro vital e, não há muito tempo, pôs a mão no arado e tomou a cruz do Senhor, a fim de que possamos suportá-la até o fim, sejamos auxiliados por tuas orações. Esta recompensa se acumulará aos teus méritos, se aliviares nossos fardos com tua intercessão. Pois o santo, ao ajudar aquele que trabalha, porque não ousamos chamá-lo de irmão, será exaltado como uma grande cidade. E tu, de fato, és uma cidade edificada sobre o monte, ou uma lâmpada acesa sobre o candelabro, que brilharás com claridade setiforme; nós, porém, nos escondemos debaixo do alqueire dos pecados. Visita-nos com tuas cartas e traz-nos à luz, na qual tu mesmo estás, visível sobre os candelabros de ouro; tuas palavras serão luz para as nossas veredas e com o óleo da tua lâmpada será ungida a nossa cabeça; e a fé se acenderá, quando do espírito da tua boca tivermos recebido o alimento da mente e a luz da alma.

Recordei também o capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde se disse acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos naquele lugar não foram chamados senão de obras. Então perguntei entre quais frutos fosse nomeada a embriaguez, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas, porém, são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após essas palavras, perguntei de que modo pelo fruto da embriaguez seríamos reconhecidos como cristãos, os quais pelos frutos o Senhor ordenou que fossem conhecidos. Acrescentei também que se devia ler o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. E fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que, daqueles frutos da carne, não somente desejassem viver privadamente, mas também conferir honra à igreja e, se o poder lhes fosse dado, preencheriam todo o espaço de tão grande basílica com turbas de banqueteantes e embriagados; quanto aos frutos espirituais, aos quais eram convidados tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto por nossos gemidos, não querem oferecer a Deus ofertas e celebrar com estes principalmente as festas dos santos.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que nos pareceu não iniciar alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, aquele fruto de que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser dita temporal para os espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só aos nossos desejos seria conferida grande alegria, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, na eternidade, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejável. A todos os santos em Cristo, quais não há dúvida de que a ti se unem, saúda de nossa parte. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles, em nome da religião pública, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos quebrar os corações destes, que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos de celebração desejam solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Então, devolvido o livro do Êxodo, exagerando o crime da embriaguez quanto o tempo permitia, tomei o apóstolo Paulo e, para mostrar entre quais pecados ela estava colocada, li aquele trecho: Se alguém que se chama irmão for fornicador, ou idólatra, ou avarento, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador, com o tal nem ainda comais. Gemendo, adverti com quanto perigo convivíamos com aqueles que até nas casas se embriagavam. Li também aquilo que não muito depois se segue: Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus. E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. Lidas estas coisas, disse para que considerassem como podiam os fiéis ouvir: "mas haveis sido lavados", aqueles que ainda tais imundícias da concupiscência, contra as quais se fecha o reino dos céus, em seu coração, isto é, no interior templo de Deus, permitem que existam.

Daí chegamos àquele capítulo: Ajuntando-vos, pois, num lugar, não é para comer a ceia do Senhor. Porque cada um toma antecipadamente sua própria ceia ao comer, e assim um tem fome e outro embriaga-se. Porventura não tendes casas para comer e beber? Ou desprezais a igreja de Deus? Recitado isto, recomendei mais diligentemente que nem mesmo banquetes honestos e sóbrios deveriam ser celebrados na igreja, uma vez que o apóstolo não disse: "Porventura não tendes casas para vos embriagardes?", como se apenas embriagar-se na igreja não fosse permitido, mas "para comer e beber", o que pode ser feito honestamente, porém fora da igreja, por aqueles que têm casas, onde possam refazer-se com os alimentos necessários. E, no entanto, nós fomos conduzidos a estas angústias dos tempos corruptos e dos costumes dissolutos, de modo que ainda não desejamos banquetes modestos, mas ao menos o reino doméstico da embriaguez.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti por meio de cartas, com um colóquio familiar e fraterno. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como ainda se demorava o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, através do homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, uma vez que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, esforçamo-nos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, aquele fruto de que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que também na carne víssemos o teu rosto! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime em Cristo Senhor, venerável, dileto e desejável. A todos os santos em Cristo, dos quais sem dúvida estás unido, saúda de nossa parte. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

E, uma vez que as leituras preparadas para serem sugeridas a mim estavam sendo mantidas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles fossem publicamente encontrados embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas para um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua epístola não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, desejassem solenemente exibir, nos dias consagrados à celebração dos santos, aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Ele mesmo não ordena? Ouça o evangelho. Estava, diz, Jesus e clamava: Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. Se estas palavras não são ouvidas, ou apenas chegam aos ouvidos, esperas tu, Licêncio, que Agostinho ordene ao seu conservo e não chore antes por ordenar em vão ao seu Senhor, ou melhor, não ordenar, mas convidar e rogar de certo modo, para que os que labutam sejam aliviados e refeitos por ele? Mas, evidentemente, para o pescoço muito forte e confiante, o jugo do mundo é mais agradável que o jugo de Cristo. Se ele nos obrigasse a labutar, vê quem obrigaria, com que recompensa. Vai à Campânia, aprende com Paulino, egregio e santo servo de Deus, quão grande arrogância deste mundo ele sacudiu sem hesitar com um pescoço tanto mais generoso quanto mais humilde, para o submeter ao jugo de Cristo, como o submeteu; e agora, com aquele moderador de seu caminho, quieto e modesto, ele exulta. Vai, aprende, com quais riquezas de engenho ele oferece a ele sacrifícios de louvor, restituindo-lhe todo o bem que recebeu dele, para não perder tudo, se não o depositar naquele de quem o tem.

Por que te agitas? Por que vacilas? Por que acomodas o ouvido às imaginações de volúpias mortíferas e te desvias de nós? Elas mentem, morrem, arrastam para a morte. Mentem, Licêncio, <...> assim como desejas, que a verdade se revele pela razão, assim flua mais que o Erídano. Não diz a verdade senão a Verdade: Cristo é a Verdade; venhamos a ele, para não nos cansarmos. Para que ele mesmo nos restaure, tomemos o seu jugo sobre nós e aprendamos dele, pois é manso e humilde de coração, e acharemos descanso para as nossas almas. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve (Mt 11:30). O diabo busca ser adornado por ti. Se tivesses encontrado um cálice de ouro na terra, o darias à igreja de Deus. Recebeste de Deus um engenho espiritualmente áureo e o ministras às libidinagens e nele brindas a ti mesmo a Satanás! Não o faças, suplico-te; que assim sintas alguma vez, com quão miserável e lastimável peito escrevi estas coisas, e já te compadeças de mim, se para ti quiseste.

Explicita a carta. Arcano de Varrão, ao perscrutar o caminho do profundo, a mente se embota e, aterrorizada, foge da luz adversa. E não é de admirar; jaz todo o meu cuidado de ler, pois tu não dás a mão e ela, sozinha, teme erguer-se. Pois, assim que o amor me persuadiu a desenrolar os intricados compêndios de tão grande varão e a tocar os sagrados sentidos, aquele que deu o número aos tons e discorreu sobre o mundo para o Tonante cantar e fazer dançar coreias iguais, envolveu nosso peito com névoa variada e introduziu no ânimo, pela violência das coisas, uma nuvem; daí, insano, peço as formas das figuras postas sem pó e encontro outras graves trevas; quanto às causas supremas dos astros e seus claros movimentos, cujos obscuros lugares ele mostra através das nuvens. Assim jazi vacilante, de tal modo que tal ruína total nem aquele que nos proíbe de conhecer os esconderijos do céu, nem a persona daria os fretos às cavernas dos finados. Pois os comentos dos antigos Pelasgos contam que Proteu, enquanto não quer revelar o futuro aos solícitos, espuma como javali, termina como onda, ruge como leão, sibila como serpente, capturado, porém, alguma vez, em pequenos dons de aves. Mas a mim, que sou atormentado por cuidados demasiado graves,
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Ó, se os antigos sóis me recordassem os dias passados com suas rodas alegres, ó aurora, aqueles que, livres contigo, tentando ócios e as canduras das leis dos bons, conduzimos pelo meio da Itália e pelos altos montes! Nem as duras geadas me impediriam com seu frio canino, nem a fera tempestade do Zéfiro e o rugido do Bóreas, de que eu, com passo solícito, não apertasse tuas pegadas. Apenas ordena esta obra, e o sangue regará meus membros, no solstício seguirei o Neuro, no inverno o Íster. O desconhecido Garamante me soltará os laços da gente, e o rio Hipaneu, fugindo dos lagos Exampeus, espumoso ressoará às ondas cítias dos Calípedes. Iremos também a Leucos, onde a Leúcia se estende para o nascente do sol, e aos desertos cumes do Cássio, que a si iguala as rochas Epidáfneas, de onde eu veria a aurora repousando e os carros soltos e o dia adormecido sob a noite média, a ti persuadindo, com tua persuasão, buscarei; pois nenhum trabalho ou temor aterroriza, onde Deus ouve os inocentes com orações abertas. E agora abandonaria as sedes dos Romúlidas e os vãos cumes de Remo e as casas bacantes e os vãos tumultos, e de uma vez por todas viria totalmente a teu coração, se a mente, inclinada ao consórcio, não retivesse o que vai. Crê em meus males, ó douto, e na verdadeira dor, que sem ti nenhuns portos prometem as velas, e erramos longe por agitados mares da vida, como náufragos precipitados por densa caligem, a quem o furor austral, sibilante, e o sopro do Euro feriram, e o turbilhão privou dos roubados mestres; imediatamente, rompidos, os miseráveis rolam nas ondas, nem o leme nem a proa, nem depois as velas podem suportar as procela, e jaz estupefata a razão de governar: assim me impele o vento e rolam as ondas da cupidez no mar letífero.

nem logo se afastam da terra, mas, refletindo comigo sobre tuas claras palavras, mestre, creio mais que isto é para ti acreditar: 'é coisa astuta, engana e tece redes para nossas almas.' Pois, esquecido dos passados, presentes agora diante de ti, caros a ti, não caímos de teu peito. Ai de mim, para onde serei levado, de onde desejaria revelar-te a mente! Antes, sob o Egeu, as pombas ajustarão os piedosos tetos e o alcion transformado comporá ninhos na árvore, a leoa faminta alimentará antes cordeiros e bezerros seguidores e a loba, por muito tempo não saciada, nutrirá tenros cordeiros, e o orbe dividido em suas partes mutantes, ou o Bárceo lavrará o Touro ou a Hircânia os Mouros, antes que, novamente aterrorizada pela mesa de Tiestes, o dia interrompido fuja para os orbe refugos e se desvaneça, antes que as chuvas deem o Nilo, sobre o éter as gazelas vaguejem e os montes cantem e os rios louvem, do que para mim venham teus dons, mestre, após as costas. O amor impede e retém a abundância do bem comum. Aqui, aqui reina a glória da amizade com o inimigo fugido. Pois nem por causa das riquezas vítreas e do ouro rebelde unimos os assentimentos das almas; pois nem a fortuna ruidosa do vulgo, que separa as coisas árduas, nos uniu, mas o labor, lendo as coisas interiores divulgadas em livretos e descobertas para as almas tuas e o nobre dogma indicado e as respostas relatadas contra os bons. E minha Calíope, ainda que de perto te tema, elevado, e esconda o rosto, tratando inutilmente, contudo este, este vínculo da alma e os laços fiéis, não aquele que as Alpes firmadas em rochas montanhosas quebrou e pressionou as cidades italianas com suas muralhas, romperia ou desgastaria algo de nosso vigor. Ide para longe, águas nascidas de meandros inchados ou das Arimfeias do Rifeu ou das cidades do Cáspio, e as casas Cimérias para separar com largo rio, e as regiões dos Meótidas e o Ponto que afogou Helesponto, que estendam as distinções longínquas da Europa e da Ásia.

Não seria o caso de que, cantando, aplaudiriam os danos?

Deixando para trás a ligação e o inimigo,

com dificuldade viveu,

com ânimos teus.

Bom é o vínculo.

Assustaria com força qualquer coisa

nociva aos arimfeus,

e às cimérias,

e ao Meótida.

Não, fatigando os rebanhos de bois por ambos os lados,

não separou dos confins a Dodona talária, os molossos,

e os árabes, parentes dos árabes?

Nem o pacto de paz amigável

permaneceu entre os sidônios e o reino dos pelasgos

e os frígios sacrílegos, embora por um tempo a todos

houvesse hospitalidade comum.

Que direi, enfim, da discórdia dos irmãos

e das lutas? Que dos castigos honrosos dos pais?

Que das fúrias das mães e dos filhos soberbos?

Há também uma discórdia concorde das coisas superiores,

e tantos ritos fluem, quantas as sentenças dão leis.

A nós nos retém um só amor. Não, se a mim os murmúrios de cem

Bóreas me desse, e outras tantas almas, e cem línguas

por bocas, rígido, rangesse com adamante, poderíamos narrar

as coisas que a natureza dos lugares antigos, antes associada,

separou e a glória poliu no mundo liso.

Mas nós, além de que de uma cidade nos erguemos,

que uma casa nos trouxe, que de um sangue somos tingidos

de séculos, a fé cristã nos conectou; e o que

nos separa um caminho imenso e a extensão do mar

interposta nos contém, o amor despreza ambos,

aquele que, desprezando as alegrias dos olhos, sempre do amigo

ausente desfruta, pois do profundo coração

pende e espreita o alimento da fibra interna.

Enquanto isso, virão quaisquer que sejam os futuros bens

escritos do salvífico sermão e aqueles dos antigos

comparáveis aos templos, considerando o que no alto peito

concebido à luz não trouxeste o néctaro do mel,

a mim mesma presente te restituirão, se a mim o costume

tiveres seguido e os livros, nos quais em ti se reclina lenta

a música, tiveres entregue; pois fervo todo neles.

Concede, assim a verdade se nos revele pela razão, assim o piedoso Eridano flua e as contaminações do mundo voem em vão ao redor de nossos campos cultivados.

Ó bom homem e bom irmão, escondeste a minha alma. E digo-lhe que tolere que ainda te ocultes aos meus olhos; e mal me obedece, ou melhor, não me obedece. Mas será que tolera? Por que então me atormenta o desejo de ti no íntimo da própria alma? Pois se eu sofresse as moléstias do corpo e se elas não perturbassem a equidade do ânimo, com razão diria que as tolero; mas, como não suporto de ânimo igual o fato de não te ver, é intolerável chamar a isso tolerância. Mas, visto que tu és tal, talvez fosse mais intolerável tolerar estar sem ti. É bom, portanto, que eu não possa suportar com ânimo igual, pois se o suportasse com ânimo igual, não seria digno de ser suportado com ânimo igual. É admirável, mas contudo verdadeiro, o que me acontece: entristeço-me por não te ver, e a própria tristeza me consola. Assim me desagrada a fortaleza com que se suporta pacientemente a ausência dos bons, como tu és. Pois também desejamos certamente a futura Jerusalém e, quanto mais impacientemente a desejamos, tanto mais pacientemente suportamos tudo por causa dela. Quem, pois, pode não se alegrar ao te ver, para que, enquanto não te vê, não se entristeça? Portanto, não posso nenhum dos dois e, visto que, se pudesse, poderia imensamente, alegro-me em não poder e, nessa alegria, há algum consolo. Assim, a tristeza não me consola acalmado, mas ponderado. Não me repreendas, peço-te, com a gravidade mais santa que te prevalece, e não digas que me entristeço indevidamente por ainda não te conhecer, uma vez que me revelaste o teu ânimo, isto é, a ti mesmo interior, para ser contemplado. Pois, que há? Se em algum lugar, na tua cidade terrena, tivesse conhecido um irmão e amante meu e um homem tão grande e tal no Senhor, julgarias que eu não sentiria nenhuma tristeza, se não me fosse permitido conhecer a tua casa? Como, então, não me hei de entristecer por ainda não conhecer o teu rosto, isto é, a morada da tua alma, que conheço como a minha?

2. Dói-me, pois, que ainda não tenha podido ver a tua face, isto é, a morada da tua alma, que conheço como a minha.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, Ele que, único e o mesmo, opera em Seus, por toda parte, a Sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que vejamos tua face ainda na carne! Não só um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romanus e Agilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar por nós contigo.

E, uma vez que me eram apresentadas leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei então que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não apenas celebrava banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que nunca se encontra na história que eles, em nome da religião pública, fossem encontrados embriagados, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, também peguei o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles líderes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos quebrar os corações daqueles que, sendo homens do Novo Testamento, nos dias santos de celebração desejassem solenemente exibir aquilo que o povo do Antigo Testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Então, devolvido o livro do Êxodo, exagerando o crime da embriaguez quanto o tempo permitia, tomei o apóstolo Paulo e, para mostrar entre quais pecados ela estava colocada, li aquele trecho: Se alguém que se chama irmão for fornicador, ou idólatra, ou avarento, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador, com o tal nem ainda comais. Gemendo, adverti com quanto perigo convivíamos com aqueles que até nas casas se embriagavam. Li também aquilo que não segue com longo intervalo: Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus. E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. Lidas estas coisas, disse para que considerassem como podiam os fiéis ouvir: "mas haveis sido lavados", aqueles que ainda permitem que tais imundícias da concupiscência, contra as quais se fecha o reino dos céus, estejam em seu coração, isto é, no templo interior de Deus. Daí chegou-se àquele capítulo: Ajuntando-vos, pois, num lugar, não é para comer a ceia do Senhor. Porque cada um toma antecipadamente sua própria ceia; e assim um tem fome e outro embriaga-se. Porventura não tendes casas para comer e beber? Ou desprezais a igreja de Deus? Recitado isto, recomendei mais diligentemente que nem mesmo banquetes honestos e sóbrios deveriam ser celebrados na igreja, uma vez que o apóstolo não disse: "Porventura não tendes casas para vos embriagardes?", como se apenas embriagar-se na igreja não fosse permitido, mas "para comer e beber", o que pode ser feito honestamente, mas fora da igreja, por aqueles que têm casas, onde possam refazer-se com os alimentos necessários. E, no entanto, fomos conduzidos a estas angústias dos tempos corruptos e dos costumes dissolutos, de modo que ainda não desejamos banquetes modestos, mas ao menos o reino doméstico da embriaguez.

Lembrei também o capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde foi dito acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos naquele lugar não são chamados senão de obras. Então perguntei entre quais frutos a embriaguez fosse nomeada, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas, porém, são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após essas palavras, perguntei de que modo pelo fruto da embriaguez seríamos reconhecidos como cristãos, os quais pelo fruto o Senhor ordenou que fossem conhecidos. Acrescentei também que se lesse o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança; e fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que daqueles frutos da carne não somente desejassem viver privadamente, mas também conferir a honra da igreja e, se o poder lhes fosse dado, preencher todo o espaço de tão grande basílica com turbas de banqueteantes e ébrios; quanto aos frutos espirituais, aos quais tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto por nossos gemidos eram convidados, não querem oferecer a Deus ofertas e com estes principalmente celebrar as festas dos santos.

Nunca alguém se tornou tão conhecido pela face a qualquer um, como a mim pela serena alegria de teus estudos no Senhor e pelo verdadeiro exercício liberal. Embora, portanto, eu deseje ardentemente conhecer-te por completo, contudo, tenho algo pequeno de ti a menos, a saber, a presença do corpo. A qual, mesmo esta, depois que o beatíssimo agora bispo, então porém já digno do episcopado, o irmão Alípio, te viu, e retornando de mim foi visto, não posso negar que em grande parte me foi impressa pelo relato dele, e antes do retorno, quando ele te via ali, eu te via, mas pelos olhos dele. Pois quem nos conhece, diga que não somos dois na mente, mas no corpo, apenas pela concórdia e pela fidelíssima familiaridade, não pelos méritos, nos quais ele se sobressai. Porque, portanto, primeiro pela comunhão do espírito, pelo qual nos esforçamos para a unidade, depois pela boca dele já me amas, de modo algum impudentemente, como se fosse algum desconhecido, recomendo à tua fraternidade o irmão Profuturo, a quem esperamos ser verdadeiramente proveitoso para nossos esforços e, em seguida, com o teu auxílio, a menos que, porventura, sendo ele tal, que eu mesmo me torne mais recomendado a ti por ele, do que ele por mim. Até aqui talvez escrever...

Irmão, já que não posso vê-lo com meus próprios olhos, vejo-o através da sua carta, que me foi entregue pelo nosso fidelíssimo irmão. E, de fato, não apenas vejo, mas também o abraço e o beijo com o afeto da caridade, que não é pequeno, mas grande, e que não é apenas meu, mas também de todos os que amam a Igreja de Cristo por causa dos méritos que vocês têm diante d'Ele. Pois, por meio dessa caridade, somos unidos a Ele, que é a nossa cabeça, e por ela também estamos ligados uns aos outros como membros. Portanto, já que o amamos em Cristo, amamo-lo também em nós mesmos, e esperamos que ele, por quem somos salvos, nos faça tais como ele é. Até agora, eu deveria ter escrito, se quisesse estar satisfeito com o costume das cartas solenes. Mas meu espírito transborda em palavras para compartilhar com você sobre nossos estudos, que temos em Cristo Jesus, nosso Senhor, que se digna a nos mostrar, por meio de sua caridade, muitas utilidades e certas provisões para a jornada que vem d'Ele, e não de maneira medíocre.

Pedimos, portanto, e junto conosco pede toda a dedicada comunidade das igrejas africanas, que não te recuses a empregar cuidado e esforço na interpretação dos livros daqueles que, em grego, trataram das nossas Escrituras da melhor maneira possível. Pois podes fazer com que também nós tenhamos acesso a esses homens, e principalmente àquele a quem mais livremente te referes em tuas cartas. Quanto a trabalhares na tradução para a língua latina das santas letras canônicas, não gostaria que o fizesses, exceto da maneira como traduziste Jó, para que, com o uso de sinais, se torne aparente o que difere entre esta tua tradução e a dos Setenta, cuja autoridade é gravíssima. Mas não consigo admirar-me suficientemente se ainda se encontra algo nos exemplares hebraicos que tenha escapado a tantos tradutores peritíssimos naquela língua. Deixo de lado os Setenta, acerca de cuja concordância, seja de conselho seja de espírito — maior do que se um só homem fosse —, não ouso dar uma opinião certa para qualquer lado, exceto que considero que lhes deve ser concedida, sem controvérsia, autoridade preeminente nesta tarefa. Aqueles me impressionam mais que, sendo tradutores posteriores e, como se diz, mantendo de modo mais rigoroso o caminho e as regras das palavras e locuções hebraicas, não só não concordaram entre si,

1. Muito agradável é a tua estima, mas a tua admiração por mim é excessiva. 2. Pois não te admiras de que, na tradução do profeta Isaías do hebraico para o latim, haja alguma diferença entre os exemplares que temos em letras hebraicas e os exemplares dos Setenta? 3. O que escapou a tantos intérpretes peritíssimos, como poderia ter escapado a um só? 4. Ou antes, como poderia ter escapado aos Setenta, homens tão excelentes e tão cheios do Espírito Santo? 5. Os quais, como se fossem um só homem, trabalharam de tal modo que, sem qualquer discrepância, não só traduziram, mas também, com uma autoridade preeminente, sancionaram o que traduziram. 6. Por isso, não me perturba que alguns, em nossos dias, interpretem de modo diferente o que eles, com tão grande consenso, não só traduziram, mas também deixaram, para que tanto tempo depois fosse descoberto e revelado. 7. Pois, se são coisas obscuras, crê-se que também tu podes errar nelas; se são manifestas, não se crê que eles pudessem errar nelas. 8. Portanto, acerca deste assunto, pelas causas expostas, pela tua caridade, peço-te que me tornes certo.

Quão pouco é, pois, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, para que ousemos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que vejamos tua face ainda na carne! Não só se conferiria grande alegria aos nossos desejos, mas também cresceria luz às nossas mentes e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos no Senhor, Romano e Ágilis, a quem como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornam, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar contigo por nós.

Pois se o apóstolo Paulo mentia, quando, repreendendo o apóstolo Pedro, dizia: Se tu, sendo judeu, vives como os gentios e não como os judeus, por que obrigas os gentios a viverem como judeus? (Gl 2:14) e se a Pedro parecia ter agido corretamente, aquele de quem ele disse e escreveu que não agira corretamente, para, por assim dizer, aplacar os ânimos dos que se tumultuavam, o que responderemos, quando se levantarem homens perversos proibindo o casamento, os quais o próprio anunciou que viriam, e disserem que tudo aquilo que o mesmo apóstolo falou para firmar o direito dos matrimônios foi mentido por causa dos homens, que podiam se agitar pelo amor dos cônjuges, a saber, não porque ele pensasse assim, mas para que a adversidade deles fosse aplacada? Não é necessário lembrar muitas coisas. Pois podem parecer até mesmo mentiras oficiosas nos louvores a Deus, para que entre os homens mais preguiçosos o amor por ele se acenda. E assim, em parte alguma haverá, nos livros sagrados, a autoridade certa da casta verdade. Não atentamos para que o mesmo apóstolo, com imenso cuidado ao recomendar a verdade, diz: Mas se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa fé (1Co 15:14)?

Pois encontramo-nos também como falsas testemunhas de Deus, porque testemunhamos contra Deus que ressuscitou a Cristo, a quem não ressuscitou? Se alguém dissesse a este: 'Por que te horrorizas com esta mentira, visto que disseste algo que, mesmo sendo falso, pertence sobretudo ao louvor de Deus?' Acaso não abriria às claras, com as palavras e significações que pudesse, os recônditos de seu coração, clamando contra a insanidade deste, que é crime não menor, ou talvez até maior, que a falsidade seja louvada em Deus do que a verdade seja vituperada? Deve-se agir, portanto, para que aquele homem que se aproxima do conhecimento das divinas escrituras tenha uma opinião tão santa e veraz sobre os livros sagrados, que não queira deleitar-se com qualquer parte deles por meio de mentiras oficiosas, e prefira passar adiante aquilo que não entende, a colocar seu coração acima daquela verdade. Pois, certamente, quando diz isso, busca que se acredite nele e age de modo que não creiamos nas autoridades das divinas escrituras.
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E eu, com quaisquer forças que o Senhor me sugere, mostraria que todos aqueles testemunhos, que foram apresentados para fundamentar a utilidade da mentira, devem ser entendidos de outra maneira, para que em toda parte sua sólida verdade fosse ensinada. Pois, assim como os testemunhos não devem ser mentiras, também não devem favorecer a mentira. Mas isto deixo à tua compreensão. Pois, aplicando uma leitura com consideração mais diligente, talvez vejas isso muito mais facilmente do que eu. E à esta consideração te compelirá a piedade, pela qual percebes vacilar a autoridade das divinas Escrituras, de modo que nelas, cada um creia o que quer, e não creia o que não quer, se uma vez for persuadido de que aqueles varões, por meio dos quais estas coisas nos foram ministradas, puderam em seus escritos mentir por dever — a menos que, porventura, estejas para dar certas regras, pelas quais saibamos onde convém mentir e onde não convém. O que, se pode ser feito, de modo algum com razões mentirosas e duvidosas... (Nota do tradutor: O texto latino apresenta variantes e correções de manuscritos aqui, indicando uma interrupção ou dificuldade textual. A tradução segue o fluxo principal do argumento.)

4,6. Muitas outras coisas desejaria falar com teu coração sinceríssimo e conferir sobre o estudo cristão, mas a este meu desejo nenhuma carta basta. Mais abundantemente posso fazê-lo através do irmão, a quem me alegro de ter enviado para ser misturado e alimentado em tuas doces e úteis conversações. E todavia, quanto eu desejaria, nem ele mesmo, que o diga com sua licença, talvez compreenda.

embora em nada me prefira a ele; pois eu confesso ser mais capaz de ti, mas vejo que ele se torna mais pleno, no que sem dúvida me supera. E depois que ele retornar, o que espero que, com o auxílio do Senhor, se realize com êxito, quando eu tiver sido participante do peito dele por ti cumulado, estarei cumprindo o que em mim ainda estará vazio e ávido de teus sentimentos. Assim acontecerá que eu, mesmo então, esteja mais necessitado, e ele mais abundante. Certamente, o mesmo irmão leva consigo alguns de nossos escritos. Se aplicares dignação à leitura deles, peço que apliques também sincera e fraterna severidade. Pois não entendo de outro modo o que está escrito: O justo me emendará com misericórdia e me repreenderá; porém o óleo do pecador não ungirá a minha cabeça (Sl 140:5), senão porque ama mais o que repreende e cura do que o que adula e unge a cabeça. Eu, porém, leio com extrema dificuldade, como bom juiz, o que escrevi, sendo ou mais tímido que o correto ou mais desejoso. Vejo também, às vezes, meus próprios vícios, mas prefiro ouvi-los de pessoas melhores, para que, quando talvez me repreender corretamente, não volte a lisonjear-me e pareça ter proferido sobre mim uma sentença mais medrosa do que justa.
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Quanto ao assunto, por enquanto, sobre o qual não posso deixar de me preocupar, nada de definitivo pude escrever na ausência do irmão Macário, que, segundo dizem, logo retornará, e o que, com o auxílio de Deus, puder ser realizado, será realizado. Quanto à nossa preocupação por eles, embora nossos irmãos cidadãos, que estavam presentes, pudessem tranquilizá-los, ainda assim, um assunto digno de conversa por carta, pela qual nos consolamos mutuamente, foi concedido pelo Senhor, em cujo favor acredito que fomos muito ajudados pela própria preocupação de vocês, que certamente não poderia existir sem súplica por nós.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não avalies o nosso amor em ti apenas pelo dever ou pelo momento das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que, sendo um só e o mesmo, opera em seus, por toda parte, a sua caridade, que desde então, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, nos foi infundido tal afeição por ti, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas sim retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não como porém por afeição inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar que, mesmo ausentes, estejamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conheçamos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos na mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para não sermos nada; se d’Aquele um nos afastarmos.

Mas, embora estas coisas tenham sido recebidas com gratidão, contudo, porque poucos haviam se reunido, não se havia satisfeito a um assunto de tamanha importância. Este discurso, porém, quando foi ventilado fora por aqueles que estavam presentes, conforme a capacidade e o zelo de cada um, teve muitos contraditores. Depois, porém, quando o dia da Quaresma brilhou e uma multidão frequente compareceu à hora da exposição, foi lido aquilo no evangelho, onde o Senhor, tendo expulsado do templo os vendedores de animais e derrubado as mesas dos cambistas, disse que a casa de seu Pai, em vez de casa de oração, se tinha tornado um covil de ladrões. O qual capítulo, quando os fiz atentos à questão proposta da embriaguez, eu mesmo também recitei e acrescentei uma discussão, pela qual mostrei quão mais comovido e veemente nosso Senhor expulsaria do templo os banquetes embriagantes, que em toda parte são vergonhosos, de onde expulsou assim os comércios permitidos, quando eram vendidas aquelas coisas que naquele tempo eram necessárias para os sacrifícios lícitos, perguntando-lhes a quem julgassem mais semelhante um covil de ladrões: aos que vendem coisas necessárias ou aos que bebem imoderadamente.

E, uma vez que me eram apresentadas as leituras preparadas para serem sugeridas, acrescentei em seguida que o próprio povo judeu, ainda carnal, naquele templo, onde ainda não se oferecia o corpo e o sangue do Senhor, não só nunca celebrou banquetes embriagantes, mas nem mesmo sóbrios, e que não se encontra na história que eles tenham sido publicamente embriagados em nome da religião, exceto quando celebravam as festas de um ídolo fabricado. Enquanto dizia isso, peguei também o códice e recitei todo aquele trecho. Acrescentei ainda, com a dor que pude, que, uma vez que o apóstolo diz, para distinguir o povo cristão da dureza dos judeus, que sua carta não está escrita em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações carnais, quando Moisés, servo de Deus, por causa daqueles príncipes, quebrou as duas tábuas de pedra, como não poderíamos nós quebrar os corações daqueles que, sendo homens do novo testamento, nos dias santos de celebração desejam solenemente exibir aquilo que o povo do antigo testamento celebrou uma única vez e para um ídolo.

Então, devolvido o livro do Êxodo, exagerando o crime da embriaguez quanto o tempo permitia, tomei o apóstolo Paulo e, mostrando entre quais pecados ela estava colocada, li aquele lugar: Se alguém que se chama irmão for fornicador, ou idólatra, ou avarento, ou maldizente, ou beberrão, ou roubador, com o tal nem ainda comais. Gemendo, advertindo com quanto perigo convivíamos com aqueles que até nas casas se embriagavam. Li também aquilo que não segue com longo intervalo: Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão o reino de Deus. E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santificados, mas haveis sido justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus. Lidas estas coisas, disse para que considerassem como podiam os fiéis ouvir: mas haveis sido lavados, aqueles que ainda tais imundícias da concupiscência, contra as quais se fecha o reino dos céus, em seu coração, isto é, no interior templo de Deus, permitem estar. Daí chegou-se àquele capítulo: Ajuntando-vos, pois, num lugar, não é para comer a ceia do Senhor. Porque, comendo, cada um toma antecipadamente a sua própria ceia; e assim um tem fome, e outro embriaga-se. Porventura não tendes casas para comer e beber? Ou desprezais a igreja de Deus? Recitado isto, recomendei mais diligentemente que nem mesmo banquetes honestos e sóbrios deveriam ser celebrados na igreja, uma vez que o apóstolo não disse: 'Porventura não tendes casas para vos embriardes?' como se apenas embriagar-se na igreja não fosse permitido, mas 'para comer e beber', o que pode ser feito honestamente, mas fora da igreja, por aqueles que têm casas, onde possam refazer-se com os alimentos necessários. E, no entanto, nós fomos conduzidos a estas angústias dos tempos corruptos e dos costumes dissolutos, de modo que ainda não desejamos banquetes modestos, mas ao menos o reino doméstico da embriaguez.

Recordei também o capítulo do evangelho, que havia tratado no dia anterior, onde se diz acerca dos falsos profetas: Pelos seus frutos os conhecereis. Depois, trouxe à memória que os frutos naquele lugar não são chamados senão obras. Então perguntei entre quais frutos fosse nomeada a embriaguez, e recitei aquilo aos Gálatas: Manifestas são as obras da carne, que são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, bebedices, glutonarias e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus. Após estas palavras, perguntei de que modo pela fruto da embriaguez seríamos reconhecidos como cristãos, os quais pelos frutos o Senhor ordenou que fossem conhecidos. Acrescentei também que se devia ler o que segue: Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. E fiz com que considerassem quão vergonhoso e lamentável era que, daqueles frutos da carne, não somente desejassem viver privadamente, mas também conferir honra à igreja e, se o poder lhes fosse dado, preencheriam todo o espaço de tão grande basílica com turbas de banqueteadores e bêbados; quanto aos frutos espirituais, aos quais são convidados tanto pela autoridade das divinas escrituras quanto por nossos gemidos, não querem oferecer a Deus ofertas e celebrar com estes principalmente as festas dos santos.

Após estas coisas, entreguei o livro e, ordenada a oração, tanto quanto pude e tanto quanto o perigo a mim mesmo pressionava e o Senhor se dignava suprir as forças, coloquei diante de seus olhos o perigo comum, tanto daqueles que nos foram confiados, quanto nosso, que prestaríamos contas deles ao Príncipe dos pastores, por cuja humildade, insignes afrontas, bofetões e cusparadas no rosto, e golpes de mão, e coroa de espinhos, e cruz e sangue, supliquei que, se a si mesmos tivessem ofendido em algo, ao menos de nós se compadecessem e considerassem a inefável caridade do venerável ancião Valério para comigo, que não hesitou em impor-me a mim, por causa deles, tão perigoso encargo de tratar das palavras da verdade, e a eles frequentemente disse que suas orações haviam sido ouvidas acerca de nossa chegada, da qual se alegrou, não certamente por termos vindo para uma morte comum ou para o espetáculo da morte deles, mas para o esforço comum em direção à vida eterna. Finalmente, também disse ser certo e confiar naquele que não sabe mentir, que pela boca de seu profeta prometeu acerca de nosso Senhor Jesus Cristo, dizendo: Se seus filhos deixarem a minha lei e não andarem nos meus preceitos, se profanarem os meus juízos, visitarei com vara as suas transgressões e com açoites as suas iniquidades; a minha misericórdia, porém, não retirarei dele. Portanto, confio nele, que, se desprezassem estas coisas tão grandes que lhes foram litas e ditas, os visitaria com vara e com açoite e não permitiria que fossem condenados com este mundo. Nesta queixa, assim se procedeu, que, pela magnitude do negócio e do perigo, nosso Protetor e Governador oferecia ânimo e capacidade. Não comovi as lágrimas deles com minhas lágrimas, mas, quando tais coisas eram ditas, confesso, prevenido pelo pranto deles, não pude conter o meu. E quando já tínhamos chorado juntamente, com a mais plena esperança de sua correção, se deu o fim do meu discurso.

No dia seguinte, quando amanheceu o dia para o qual costumavam preparar suas gargantas e estômagos, foi-me anunciado que alguns deles, mesmo os que estiveram presentes ao sermão, ainda não haviam cessado de murmurar, e tanto prevalecia neles a força do pior costume, que usavam apenas essa voz e diziam: 'Por que agora? Pois aqueles que antes não proibiram estas coisas não eram cristãos?' Ao ouvir isso, eu absolutamente não sabia que armadilhas maiores preparar para comovê-los; contudo, eu planejava, se julgassem que deveriam persistir, após ler aquele trecho do profeta Ezequiel: 'O atalaia é absolvido, se anunciar o perigo, ainda que aqueles a quem anuncia não queiram acautelar-se', sacudir minhas vestes e partir. Então, verdadeiramente, o Senhor mostrou que não nos abandona e de que maneiras nos exorta a confiar n'Ele; pois, antes da hora em que subiríamos à cátedra, vieram a mim esses mesmos que eu ouvira terem se queixado do ataque ao antigo costume. Tendo-os recebido com brandura, com poucas palavras os conduzi a um pensamento são. E quando chegou o momento da discussão, deixando de lado a leitura que havia preparado, porque já não parecia necessária, discorri brevemente sobre esta mesma questão, nada podendo apresentar contra aqueles que dizem: 'Por que agora?' que fosse mais breve ou mais verdadeiro, exceto se também dissermos: 'Pois agora'.

Contudo, para que aqueles que antes de nós, ou permitiram os tão evidentes pecados da ignorante multidão, ou não ousaram proibi-los, não parecessem ser alvo de algum insulto da nossa parte, expus-lhes a necessidade pela qual tais práticas pareceram surgir na igreja. Ou seja, após tantas e tão veementes perseguições, quando feita a paz, as turbas de gentios, desejando vir ao nome cristão, eram impedidas pelo fato de que costumavam consumir os dias festivos com seus ídolos em abundância de banquetes e embriaguez, e não podiam facilmente abster-se desses prazeres perniciosíssimos, ainda que antiquíssimos. Pareceu então a nossos maiores que a essa fraqueza se fizesse uma concessão temporária, e que celebrassem, após aqueles que abandonavam, outros dias festivos em honra dos santos mártires, ainda que com luxo semelhante, mas não com sacrilégio semelhante; e que, já ligados pelo nome de Cristo e submetidos ao jugo de tão grande autoridade, lhes fossem transmitidos os preceitos salvíficos da sobriedade, aos quais já não poderiam resistir, por causa da honra e do temor para com aquele que ordena. Por isso, já é tempo de que aqueles que não ousam negar-se cristãos, comecem a viver segundo a vontade de Cristo, para que aquilo que lhes foi concedido para que se tornassem cristãos, seja rejeitado quando já o são.

Em seguida, exortei que desejássemos ser imitadores das igrejas ultramarinas, nas quais em parte tais costumes nunca foram aceitos, em parte já foram corrigidos por bons dirigentes com a obediência do povo. E, visto que da basílica do bem-aventurado apóstolo Pedro eram trazidos exemplos cotidianos de embriaguez, disse primeiro que ouvimos frequentemente ter sido proibido, mas que, por estar o lugar afastado da convivência do bispo e, em uma cidade tão grande, haver uma grande multidão de carnais, especialmente peregrinos, que constantemente chegam novos, mantendo aquele costume tanto mais violentamente quanto mais ignorantes são, tão imensa praga ainda não pôde ser reprimida e aplacada. No entanto, se honrássemos o apóstolo Pedro, deveríamos ouvir seus preceitos e contemplar muito mais devotamente a epístola, na qual sua vontade aparece, do que a basílica, na qual não aparece; e imediatamente, recebido o códice, recitei onde ele diz: Porque, tendo Cristo padecido por nós na carne, armai-vos também vós com este mesmo pensamento: que aquele que padeceu na carne já cessou do pecado, para que, no tempo que ainda lhe resta na carne, não viva mais segundo as concupiscências dos homens, mas segundo a vontade de Deus. Porque é bastante que no tempo passado tenhais cumprido a vontade dos gentios, andando em dissoluções, concupiscências, borrachices, glutonarias, bebedices e abomináveis idolatrias. O que, tendo sido feito, quando percebi que todos, unânimes, iam para a boa vontade, desprezando o mau costume, exortei que, ao meio-dia, participassem das leituras divinas e dos salmos; assim, aquele dia seria celebrado muito mais pura e sinceramente, e certamente, da multidão dos que se reunissem, poderia facilmente aparecer quem seguisse a mente e quem seguisse o ventre. Assim, lidas todas as coisas, o sermão foi terminado.

Porém, à tarde, compareceu uma multidão maior do que antes do meio-dia, e até à hora em que saímos com o bispo, lia-se alternadamente e salmodiava-se; e, após nossa saída, dois salmos foram lidos. Depois, contra minha vontade, pois já desejava que tão perigoso dia tivesse terminado, a ordem do ancião me compeliu a dizer-lhes algumas palavras. Tive um breve discurso, no qual dei graças a Deus, e, como na basílica dos hereges ouvíamos que eles costumavam celebrar banquetes, enquanto ainda naquele mesmo tempo em que realizávamos estas coisas, eles persistiam em suas bebidas, disse que a beleza do dia se adorna pela comparação com a noite, e a cor branca se torna mais agradável pela proximidade do negro. Assim, nosso encontro de celebração espiritual talvez fosse menos agradável, se de outro lado não se contrastasse com a embriaguez carnal; e exortei-os a buscarem ansiosamente tais banquetes, se provassem quão suave é o Senhor; mas que aqueles deveriam temer, que como que primeiro buscam o que um dia será destruído, quando cada um se torna companheiro daquilo que cultua, e o apóstolo insulta a tais, dizendo: "Cujo deus é o ventre", quando ele mesmo disse em outro lugar: "Os alimentos são para o ventre, e o ventre para os alimentos; Deus, porém, aniquilará tanto um como os outros." Nós, portanto, devemos seguir aquilo que não é aniquilado, que é mantido muito distante do afeto da carne pela santificação do Espírito. E, para esta reflexão, conforme o momento, quando foram ditas as coisas que o Senhor dignou sugerir, realizaram-se as orações vespertinas, que costumam ocorrer diariamente, e, ao nos retirarmos com o bispo, os irmãos no mesmo lugar entoaram hinos, não sendo pequena a multidão de ambos os sexos que permaneceu e salmodiou até o dia escurecer.

Expus a vós, tanto quanto brevemente pude, aquilo que quem duvidaria que vós desejastes ouvir? Orai, para que de nossos esforços Deus digne-se afastar todos os escândalos e todos os enfados. Em grande parte, de fato, repousamos convosco com a alegria do fervor do fêmur, porque os dons espirituais da igreja de Tagaste tão frequentes nos são anunciados. O navio com os irmãos ainda não chegou. Em Asna, onde está o presbítero, o irmão Argentius, os Circunceliões, invadindo nossa basílica, despedaçaram o altar. A causa agora se agita, a qual, para que seja agitada pacificamente e como convém à Igreja Católica para oprimir as línguas da heresia impaciente, muito vos pedimos que oreis. A carta do Asiarca enviamos. Perseverai beatíssimos no Senhor, lembrados de nós. Amém.

Há muito tempo, irmão em Cristo, meu senhor unânime, ao reconhecer-te, sem que soubesses, em teus santos e piedosos labores, e ao ver-te ausente, abracei-te com toda a mente e também me apressei em dirigir-me a ti com palavras familiares e fraternas por meio de cartas. E creio que, pela mão e pela graça do Senhor, minha palavra foi levada até ti; mas, como o jovem que enviáramos antes do inverno para saudar-te e a outros igualmente amados por Deus ainda demorava, não pudemos mais suspender nosso dever e conter o desejo, ardentíssimo, de tua palavra. Escrevemos, portanto, novamente agora, se as primeiras cartas nossas mereceram chegar até ti, ou pela primeira vez, se àquelas não foi concedida a felicidade de chegar às tuas mãos.

Mas tu, irmão espiritual, que julgas todas as coisas, não peses o amor que temos por ti apenas pelo dever ou pelo tempo das cartas. Pois o Senhor é testemunha, que um só e o mesmo opera em seus, por toda parte, a sua caridade, já desde então para nós, desde que te conhecemos pelo benefício dos veneráveis bispos Aurélio e Alípio, através de tuas obras contra os maniqueus, de tal modo nos foi infundido o teu afeto, que não parecíamos contrair alguma nova amizade, mas como que retomar uma antiga caridade. Em suma, agora, ainda que por palavras, não contudo como por afeto inexperientes, escrevemos e, por nossa vez, no espírito, pelo homem interior, quase te reconhecemos. Nem é de admirar se, mesmo ausentes, estamos presentes para nós mesmos e, desconhecidos, nos conhecemos, visto que somos membros de um só corpo, temos uma só cabeça, sejamos banhados por uma só graça, vivamos de um só pão, caminhemos por uma só via, habitemos a mesma casa. Em suma, em tudo o que somos, com toda a esperança e fé, pela qual permanecemos no presente, nos esforçamos para o futuro, tanto no espírito quanto no corpo do Senhor somos um, para que não sejamos nada; se do Um nos separarmos.

Quão pouco é, portanto, o que a ausência corporal nos inveja de nós mesmos, a não ser, certamente, o fruto com que se alimentam os olhos dos que esperam coisas temporais? Embora nem mesmo a graça corporal deva ser chamada de temporal nos espirituais, aos quais também a ressurreição concederá a eternidade dos corpos, de modo que ousaremos, indignos, presumir na virtude de Cristo e na bondade de Deus Pai. Por isso, oxalá também este dom nos conceda a graça de Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, para que vejamos tua face também na carne! Não apenas um grande gozo seria conferido aos nossos desejos, mas também às nossas mentes cresceria a luz e da tua abundância se enriqueceria a nossa pobreza. O que, de fato, também podes conceder aos ausentes, especialmente nesta ocasião, em que nossos filhos unânimes e caríssimos para nós no Senhor, Romanus e Agilis, os quais como a nós mesmos te recomendamos, em nome do Senhor retornarão, cumprida a obra da caridade. No qual rogamos que usem especialmente do afeto da tua caridade. Pois sabes quão elevadas coisas promete o Altíssimo ao irmão que ajuda o irmão. Por estes, se de algum modo quiseres recompensar-me com o dom da graça que te foi dada, fá-lo-ás com segurança. Pois são, quero que creias, um só coração e uma só alma no Senhor conosco. A graça de Deus permaneça contigo, como está, eternamente, irmão unânime no Senhor Cristo, venerável, dileto e desejável. Saúda de nossa parte todos os santos em Cristo, dos quais não há dúvida que se unem a ti. Recomenda-nos a todos os santos, para que se dignem orar por nós contigo.
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